
Citologia: a ciência que desbrava o
microuniverso celular para proteger o corpo.
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HISTÓRIA
ANOS 1960-1970

Surgimento da citologia no
Brasil. A prática consiste na
análise de células desca-
madas ou raspadas. 

ANOS 1970-1980
No Brasil, em 1979. A
regulamentação da profis-
são de biomédico (lei n°
6.684/79. Permitiu que
esses profissionais am-
pliassem seu escopo de
atuação. 
No entanto, a prática da
citologia ainda era predo-
minantemente realizada
por patologistas e médi-
cos. 

ANOS 2000
A partir da década de 2000,
a citologia esfoliativa e
citopatologia ficaram mais
consolidadas na grade curri-
cular dos cursos de biome-
dicina. Proporcionando uma
formação mais abrangente
para os futuros profissionais.
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ÁREA DE ATUAÇÃO
Realizar colheita de material cérvico vaginal e leitura
da respectiva lâmina, exceto a colheita de material
através da técnica de Punção Biópsia Aspirativa por
Agulha Fina (PAAF);
Realizar a leitura de citologia de raspados e
aspirados de lesões e cavidades corpóreas, através
da metodologia de Papanicolaou;
Atuar no setor de imuno-histoquímica e imuno-
citoquímica, referente ao diagnóstico citológico;
Assumir responsabilidade técnica, firmando os
respectivos laudos.

IMPORTÂNCIA DA
HABILITAÇÃO

CITOLOGIACITOLOGIA

A citologia desempenha
um papel essencial na
biotecnologia, permitindo a
manipulação de células
para a produção de medi-
camentos, alimentos e
muito mais. Por esse moti-
vo, é esperado que este
profissional seja bem habi-
litado, para que não acha
erros na base dos proce-
dimentos. A habilitação em
citologia é fundamental
para garantir que os profis-
sionais realizem exames e
diagnósticos com alta pre-
cisão, contribuam para a
pesquisa científica e man-
tenham a qualidade e se-
gurança nos laboratórios.

Razões pelas quais ela é
importante:

Diagnóstico Preciso
Detecção Precoce de
Doenças
Validação e Interpre-
tação de Resultados
Contribuição para Pes-
quisa Científica

O BIOMÉDICO COM HABI-
LITAÇÃO EM CITOLOGIA
PODE ATUAR EM:

Laboratórios de análi-
ses clínicas.
Hospitais.
Clínicas especializadas
em diagnóstico por ima-
gem e patologia.
Centros de pesquisa e
universidades.
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TÉCNICAS
Coloração de Papanicolau (Pap.): É a técnica
mais amplamente utilizada em citologia,
especialmente para o exame de ras-
treamento do câncer cervical. A coloração de
Pap. permite a diferenciação de núcleos,
citoplasma e outros componentes celulares,
facilitando a identificação de células atípicas
ou malignas.

NORMATIVAS
A Resolução N°378, de 01 de abril de 2024, dispõe sobre
o Ato Profissional Biomédico, fixa o campo de atividade
do Biomédico e cria normas de Responsabilidade
Técnica. Considerando a necessidade de normatizar a
atividade do Biomédico habilitado em citologia oncótica
(Citopatologia ou Citologia Clínica), segue as normas:
Art. 1º - A Citologia oncótica (Citopatologia ou Citologia
Clínica) é uma habilitação da Biomedicina, respeitadas as
atividades afins de outras profissões habilitadas nos
termos da Lei.
Art. 2º - O Biomédico habilitado pelo conselho em
Citologia oncótica (Citopatologia ou Citologia Clínica) e
detentor de competência legal e técnico-cientifica para
executar exames de citologia clínica de amostras de
células de todo o corpo humano, elaborar e assinar os
respectivos laudos. Parágrafo único. E facultado ao
Biomédico especialista em Citopatologia oncótica
(Citologia Clínica) emitir sugestões de caráter técnico-
científico em seus laudos citopatológicos.

Coloração de Giemsa: Utilizada em citologia hematológica e aspirativa (PAAF),
essa técnica é excelente para destacar detalhes nucleares e citoplasmáticos,
sendo útil na avaliação de células hematopoiéticas, linfonodos, entre outros.
Colorações Especiais (PAS, Azul de Toluidina, Ziehl-Neelsen): São usadas em
situações específicas para identificar componentes celulares como mucinas,
fungos ou bactérias.

CITOLOGIACITOLOGIA

Quer saber mais? 
Acesse o QR code!
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Os locais para se habilitar, até a data
de publicação deste manual, são: 

Faculdade IPESSP.
Universidade Cidade de São
Paulo.
UNIP – Universidade Paulista.
Universidade Estadual Paulista
(UNESP) – Campus de Botucatu: 
Universidade Estadual de Londrina
(UEL). 
Universidade de Marília (UNIMAR): 
Universidade Estadual de
Campinas (UNICAMP).

A Pós-graduação em Citologia Clínica
ou Citologia Oncótica visa capacitar o
profissional para a prática da cito-
logia ginecológica como método
preventivo de saúde e de diagnóstico
precoce das alterações celulares
compatíveis com os processos
neoplásicos característicos do cân-
cer de colo uterino, especializando o
profissional para a prática da
citologia ginecológica (exame de
Papanicolau). Além disso, aborda a
análise citológica de líquidos (der-
rames, escarro, secreção de mama e
urina) voltada ao diagnóstico de
importantes lesões neoplásicas. O
profissional formado na aérea, tem
como objetivo analisar e reconhecer
características celulares de amostras
utilizadas na detecção de lesões
tumorais; realizar leitura de colpo-
citologia, assumindo responsabi-
lidade técnica; gerenciar e monitorar
a qualidade em citopatologia; ela-
borar e assinar laudos. A pós-
graduação tem uma duração de 18
meses.

COMO É FEITA A
PÓS GRADUAÇÃO?

UNIVERSIDADES
PARA FAZER A

PÓS GRADUAÇÃO
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Mediante as aplicações da citologia,
que oferece métodos eficientes e
menos invasivos para os diagnósticos
e monitoramentos de uma ampla gama
de doenças, podendo incluir o câncer,
infecções, inflamações e doenças
hematológicas.
Diante dessas informações, aqui estão
algumas de suas principais aplicações:

Diagnóstico de câncer;
Triagem de doenças em exames
Preventivos;
Identificação de Infecções;
Monitoramento de doenças Infla-
matórias e autoimunes;
Citologia de fluídos corporais;
Pesquisa em Oncologia;
Imunocitoquímica;
Estudos de fertilidade e repro-
dução;
Citologia exfoliativa;
Detecção de doenças hemato-
lógicas;
Avaliação de lesões pré-malignas;
Citologia na patologia respiratória;
Toxicologia e pesquisa de fárma-
cos;
Detecção de patógenos em pes-
quisa científica.

A citologia, como método dia-
gnóstico, oferece uma abordagem
menos invasiva e altamente eficaz
para a identificação de doenças. Ela é
amplamente utilizada para detectar
cânceres, infecções, doenças infla-
matórias e hematológicas, permitindo
intervenções mais rápidas e eficazes
no tratamento de doenças.

IDENTIFICAÇÃO DE
DOENÇAS

A  citologia na pesquisa científica é
essencial para a compreensão de
processos celulares, desenvolvi-
mento de novas terapias, diagnós-
ticos mais precisos e avanços na
medicina personalizada. Ela permite
estudar doenças em nível celular,
testar novos tratamentos e contribuir
para o desenvolvimento de tecno-
logias e medicamentos inovadores.

Estudo de Biomarcadores;
Desenvolvimento de novos méto-
dos Diagnósticos;
Pesquisa em terapias personali-
zadas;
Investigação de processos celu-
lares Fundamentais;
Pesquisa em Oncologia;
Patologia Molecular;
Pesquisa em vacinas e terapias
Gênicas;
Testes de toxicidade e desenvol-
vimento de fármacos;
Pesquisa em doenças infecciosas.

PESQUISA
CIENTÍFICA

APLICAÇÕES NA
HABILITAÇÃO

CITOLOGIA​
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Como um biomédico
recém formado pode
iniciar sua habilitação
em Citologia Oncótica?
“Antes de mais nada, a-
pós a graduação, o
biomédico deve se
registrar no Conselho
Regional de Biomedicina
da sua região (CRBM).
Isso é fundamental para
atuar legalmente como
biomédico e garantir a
validação das
habilita-ções que o
profissional vier a adqui-
rir. O biomédico deve
buscar uma pós-
graduação ou curso de
especialização
reconhecido pelo MEC
(Ministério da Educação)
em Citologia Oncótica.
Esses cursos oferecem
a formação teórica e
prática necessária para
trabalhar na área.”
O que motivou você a
se especializar em ci-
tologia oncótica e co-
mo essa escolha im-
pactou sua carreira?
“A minha principal moti-
vação foi a contribuição
direta para a saúde pú-
blica.
A citologia oncótica, es-
pecialmente o exame de

Qual o papel do bio-
médico citologista den-
tro de um laboratório?
“A Citologia Oncótica,
que inclui a análise de
exames como o Papani-
colau, é uma área de
atuação essencial na
prevenção e diagnóstico
de neoplasias, especial-
mente no câncer do colo
do útero.
Laboratórios de Análi-
ses Clínicas: A maioria
das oportunidades está
em laboratórios, tanto no
setor público quanto no
privado, onde os biomé-
dicos atuam realizando
análises de amostras ci-
tológicas.
Hospitais: Muitos hospi-
tais possuem laborató-
rios de diagnóstico cito-
lógico, especialmente
aqueles especializados
em oncologia e saúde da
mulher.
Clínicas especializadas:
Clínicas de ginecologia,
clínicas de diagnóstico
por imagem e clínicas
oncológicas também de-
mandam profissionais
especializados em Cito-
logia Oncótica. 
Laboratórios de Refe-
rência e Diagnóstico de
Câncer: Existem labora-
tórios especializados a-
penas na análise de exa-
mes citopatológicos

focados em cânceres,
que contratam bio-
médicos com experiên-
cia e habilitação.”
Como é o mercado de
trabalho na Citologia
Oncótica?
“O mercado de trabalho
para biomédicos na área
de Citologia Oncótica é
promissor, especialmen-
te devido à crescente
ênfase em diagnósticos
preventivos.
Setor Público: No Brasil,
o SUS é um dos maiores
empregadores de bio-
médicos que atuam na
citologia oncótica, espe-
cialmente nos progra-
mas de prevenção ao
câncer de colo do útero.
Concursos públicos em
áreas relacionadas à
saúde oferecem vagas
nessa especialidade, es-
pecialmente em hospi-
tais e laboratórios públi-
cos.
Setor Privado: Laborató-
rios particulares e hospi-
tais privados oferecem
boas oportunidades,
com remuneração geral-
mente superior à do
setor público.
Planos de saúde tam-
bém investem em exa-
mes preventivos e diag-
nósticos, abrindo mais
vagas no setor privado.”
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Papanicolau, é uma das
ferramentas mais efica-
zes na prevenção e diag-
nóstico precoce do cân-
cer de colo do útero. Pa-
ra mim a oportunidade
de atuar em uma área
que pode salvar vidas ao
identificar doenças em
fases iniciais é extrema-
mente motivadora.”
Quais são os principais
desafios que você en-
frenta no seu trabalho
diário e como você os
supera?
“Um dos maiores desa-
fios é garantir que os
resultados das análises
sejam precisos, pois o
diagnóstico de câncer
depende da interpre-
tação correta das célu-
las. Um erro pode levar a
um diagnóstico equivo-
cado, afetando o trata-
mento do paciente.
A experiência, o treina-
mento contínuo e a
aten-ção aos detalhes
são fundamentais.
Manter-se atualizado
com novos métodos e
técnicas, co-mo a
citologia em meio líquido
e avanços em
biomarcadores molecu-
lares, também contribui
para a melhoria da preci-
são diagnóstica.
Muitas vezes, as amos-

tras podem apresentar
características que não
são claramente benignas
ou malignas, exigindo
uma análise
O conhecimento teórico
aprofundado e a cola-
boração com outros
profissionais de saúde,
como patologistas e on-
cologistas, ajudam a to-
mar decisões fundamen-
tadas. Em alguns casos,
solicitar exames comple-
mentares ou reavaliar as
amostras pode ser ne-
cessário para aumentar a
confiabilidade do diag-
nóstico.
O trabalho em citologia
oncótica exige cumprir
prazos rigorosos, já que
os resultados são essen-
ciais para iniciar o trata-
mento dos pacientes o
mais cedo possível. No
entanto, a pressa não
pode comprometer a
qualidade da análise.
Dividir as tarefas em eta-
pas e organizar o fluxo
de trabalho para atender
as prioridades mais ur-
gentes, sem perder de
vista a qualidade, é uma
forma de lidar com essa
pressão. O apoio de uma
equipe bem coordenada
também é vital.”
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